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BRASÍLIA — A subcomissão 
de subvenções da CPI do Orça-
mento recebe hoje vasta docu-
mentação das mãos do procu-
rador da Répública no Ceará, 
Osbar Costa Filho, sobre desvio 
de recursos libdrados a título 
de subvenção social. Os docu-
mentos envolvem parlamentares 
não citados por José Carlos Al-
ves dos Santos. Urn deles é o re-
latório da Superintendência da 
Polícia Federalno Ceará que 
aponta o deputado Aécio de Bor- 

ba (PPR-CE) como "envolvido no 
desvio de recursos do Ministério 
da Ação Social para a Fundação 
Padre Francisco de Assis Castro 
Monteiro". O procurador do 
Ceará — primeira pessoa a tra-
zer para a CPI novos nomes — 
diz que quase todas as libera-
ções para o estado contêm irre-
gularidades. 

— Difícil é encontrar uma li-
beração que não tenha irregula-
ridade. Quanto à participação 
dos deputados, caberá à CPI fa-
zer a sua parte. O caso do depu-
tado Aécio de Borba já foi inclu-
sive remetido ao STF — afirmou 
Costa Filho ao GLOBO. 

No caso de Borba, o relatório 
da PF propõe seu indiciamento e 
diz que ele escapou do processo 
normal na Justiça Federal por 
ser parlamentar. Segundo o rela-, 
tório, a fundação, situada em 
Ibicuitinga (CE), recebeu do de-
putado Cr$ 150 milhões (cerca de 
US$ 30 mil na época). Estes re-' 
cursos, continua o relatório, fol  
ram desviados para a campanha:  
eleitoral do atual prefeito, Fran-
cisco Anilton Pinheiro Maia,, 
eleito em outubro de 92 pela 
gação do PDS (hoje PPR) com o 
PTB. 

Borba afirmou ontem ao GLO-
BO que já depôs na PF do Ceará  

a respeito do caso e que desco-
nhece o desvio dos recursos. Dis-
se também que, por falta de pro-
va, o juiz José Augusto silva, da 
comarca de Morada Nova, arqui-
vou o processo contra o prefeito 
e seu vice. O próprio procura-
dor, no entanto, diz que tanto o 
prefeito quanto o vice não estão 
livres do processo que corre na 
Justiça Federal. Já o processo 
contra Borba depende agora do 
STF. O deputado diz que não 
tem o que temer: 

— Essa denúncia foi feita por 
um homem que perdeu a eleição. 
Não iria pôr minha carreira po-
lítica a perder por US$ 30 mil. 


